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é vossa, 
Or. Arruda Cotrim 

Eemdlta sois vós, Senhora de Fátima que viestes 
em nome do Senhor! 

Bemdita sois Vús. Excelsa CaminKeira, que um 
dia dignastes ftizer de uma humilde aldeia porcuguesa 
o Vosso Altar •Universal! 

Bendita sois Vós, 6 Virgem Branca gue cm Fá­
tima trouxestes o Céu em vossas magnânimes mãos e 
cora êle tocastes às almas transviadas dos vossos filhos 
queridos! 

E viajastes muito, nós o sabemos! Ouvistes ora­
ções e cânticos, lágrimas e gemidos em todas as linguas 
e dialetos! Assististes grandes e pequenos, ricos e po­
bres, santps e pecadores! Todos de todas as raças 
ajoelharam-se contritos aos Vossos pés bemditos! 

Triimfastes, Senhora, em todas as fronteiras do 
mundo! Vencestes. Senhora, em todos os limites das 
uesigualdades humanas! E por onde roçastes ns fím­
brias delicadas do vosso augusto manto, despertastes 
E. Fé, acordastes coraçCes adormecidos e atormentados 
pelas chagas cruentas de todos os vidos e Ue todas 
as maldades! 

O mundo despertou para Vós, Senhora! E o mun­
do reclamou a Vossa augusta presença em todos os 
seus' quadrantes! Senhora de Fátimal Excelsa Cami­
nheira!. . . 

Eis chegada a hora de Vossa presença em Gua­
rulhos! 

E aqui estamos. Senhora, almas abertas coladas 
aos vossos pés. Corações em preces depositados em 
vossas máos! Ungi-nos, Senhora, com as pérolas do 
Vosso Rosário! Maria! Medianeira de todas as gra­
ças, rogai por nós! Deixai que nossas lágrimas agra­
decidas rolem aos vossos pés num caudal perene de 
ternura e amori Tende piedade dos nossos corações 
em chagas! Lavai as máculas das nossas almas' Em-
balai-nos com os cânticos que Vós mesma ensinastes 
aos homens de longínquas plagas a cantar! Na doçura 
do Vosso sorriso maternal, aconchegai-nos ao Vosso 
coraçáo de Mãe. E nesta revoada de orações dirigidas 
para Vós, ó Mãe Querida, transformai-as em pétalas! 
Pétalas de Graças, Pétalas de Amor, Pétalas de luz 
para que iluminem as nossas inteligências e aqueçam 
em braza os nossos corações. 

Vinde Senhora, nesta Guarulhos que é Vossa! As 
chaves das nossas portas, Vós as trazeis em níveas 
mãos. 

Entrai e caminhai! Caminhai de mansinho, sua­
vemente. . . para ouvirdes as preces dos mudos; para 
sentirdes os olhares dos cegos; para embevecerdes nas 
meiguices dos nossos filhos; para serdes coroada a ca­
da passo com uma cascata de lágrimas silenciosas da 
Mãe Guarulhense que vos pede forças para defender 
de todos os males, o silencioso tabernáculo do seu Lar 
Cristão. 

E é chorando, porque sois do Céu! Chorando, por­
que somos da Terra! 

Cantando, porque viestes em nome do Senhor re­
dimir o pecado dos Homens, numa mensagem branca 
de pazi Chorando, porque viestes magoada, de porta 
em porta, oual Rainha .Mendiga, qual Pedinte Aflita, 
implorando-nos a esmola de um ROSÁRIO, e a migalha 
de uma OSTIA para encobrirdes a nudez do Vosso Co­
ração sangrado; para mitigar a fome do Amor do Vosso 
Filho Querido que chora em vosso regaço sacrossanto 
pelas almas que se perdem nos abismos Incendiados do 
Inferno! 

Excelsa Caminheira! Rainha Mendiga das estra­
das do mimdo! Recebei as contas do nosso Rosário! 
Levai todo o nosso Pão dentro do vosso farnel divino! 
Levai tudo que é nosso. Senhora!... Que a Vossa 
colheita em nossas messes, possa vestir a nudez das 
almas aflitas do Purgatório l Que as côdeas de Pãc 
das nossas mesas de Comunhão possam sEUjiar a fome 
terrivel do Vosso Bem Amado Filho que nimia tarde 
de maio ficou chorando por nós, lá nas abençoadas 
terras de Fátima onde o Céu amarrou-se à terra pelas 
correntes possantes de um ROSÁRIO. 

Nós vos saudamos. Rainha do Céu!.. . Mendiga de 
a lmas! . . . 

Ave Maria! . . . 

Urge dar solução condigna ao 
caso do de Guarulhos 
Como está a situação, só pre[uízos pode causar à coletividade e 
à própria Administração hospitalar, paro alegria daqueles que têm 

interesse em combater o nosocómio 
Merece-nos a melhor ãas considerações a atual 

Diretoria do Hospital de Guarulhos. Seus membros, 
a começar pelo seu presidente, são nossos amigos. 
Ademais, esse nosocómio é uma instituição humani­
tária que vive de caridade, o que é o mesmo que di­
zer, é digna de ser respeitada por gregos e troianos. 
No entanto, são tantas as queixas contra cia, que 
não nos é possível silenciar por majs tempo. 

E ' verdade que se dão ali choques de interesses 
politico-pessoais. Por exemplo, existem mais de 10 
empregados (alguns, chefes de família) que não 
chegam a perceber metade do salário mínimo, quan­
do os médicos recebem seus honorários, e até al­
guns funcionários, sem trabalhar, por serem apo­
sentados. 

Na presente edição vamos dar à publicidade 
uma das queixas mais veementes que possuímos em 
nosso poder. E ' de autoria de pessoa idônea o nos 
merece todo o crédito. Talvez, assim, ajudaremos 
para normalização da situação. 

de cinco mil cruzeiros, dinhei­
ro esse que não era contabi­
lizado no Hospital (como não 
poderia aer mesmo) c era dls 
tribuido por enfermeiras e 
auxiliar da Madre Superiora e 
funcionários, tudo clandestina­
mente». 

«Essas Irregrularldades fo­
ram denunciadas ã Diretoria 
da Irmandade pelo Corpo Cli­
nico, e nenhuma providência 
se tomou!* 

<As mazelas foram cres­
cendo, até que a crise estou­
rou: 

«Primeiramente, o Corpo 
Clínico, cm respeito &s deter­
minações do Conselho Regio­
nal de Medicina» pediu à Di­
retoria da Irmandade que con­
tratassem um médico ancste-

DIz a queixa-denünciai 

ESCÂNDALO NO 
HOSPITAL DE 

GUARULHOS 
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«Cremos que não é segredo 
para ninguém que o Hospital 
de Caridade Nossa Senhora 
da Conceição de Guarulhos es­
tá em crise. E no meio dessa 
crise venx acontecendo casos 
de arrepiar os cabelos!» 

«Há pouco tempo, o Presi­
dente da Irmandade deu en­
trevista, fazendo público que 

Hospital havia dado um 
«superavit» de novecentos mil 
cruzeiros. Quando se sabe 
que o Hospital tinha uma di­
vida de dois milhões de cru­
zeiros, e saiu desse buraco 
para dar tão grande «supera­
vit», quando se sabe que to­
dos os hospitais de caridade, 
do mundo inteiro, são defici­
tários, ficamos Indagando qual 
o modo pelo qual se teria con­
seguido o «milagre». 

«Como todos sabem, a po­
pulação de Guarulhos, era boa 
parte, contribui mensalmente 
para custear parte das des­
pesas do Hospital; e, além 
disso, êstp recebe uma verba 
do dois milhões e quatrocentos 
mil cruzeiros, por ano, da 
Prefeitura. B isso porque o 
Hospital se diz de CARIDA­
DE, e é grande o número de 
indigentes no Município» 

«Pois bem, a Diretoria da 
Irmandade, ou mais precisa­
mente o seu Presidente, rece­
bendo as contribuições popu­
lares e a polpuda verba da 
Prefeitura, deixou de atender 
aos indigentes, fazendo com 
que os próprios leitos reser­
vados aos pobres servissem a 

pessoas que pudessem pagar' 
Com esse p r o c e s s o , cre­
mos que o lucro foi irrisó­
rio e a atual Diretoria, deve 
prestar contas ao povo. E 
isso é tão mais necessário 
quando se considera gue a Di­
retoria não presta conteis sl-
quer à Prefeitura». 

«O escândalo não parou ai. 
Soubemos que se criou ali um 
regime de favoritismo em fa­
vor de alguns e abusos de ou­
tra ordem, por outro lado, va­
lendo-se das tolerâncias recí­
procas. Assim é que o Pre­
sidente da Irmandade resolveu 
dar mão-forte a uma funcio­
nária, que se transformou em 
«Dona do Hospital» presti-
glando-a ao ponto de lhe per­
mitir que desacatasse ordens 
do Corpo Clinico. Quem man­
da e desmanda ali é a funcio­
nária. Por outro lado, a re­
ferida funcionária, mera as­
salariada que mal sabe assi­
nai' o próprio nome e nem sl-
quer é enfermeira, nem mej?-
mo prática, vai retribuindo a 
criminosa conivência co Pre­
sidente da Irmandade, permi­
tindo que seus amigos, espe­
cialmente os influentes na po­
lítica, Internem ali parentes c 
amigos em quarto de primei­
ra, pagando quarto de ter­
ceira!. . . 

«Por outro lado, valendo-se 
do regime de tolerâncias o 
abusos assim Instalado, come 
çaram a aparecer outros ca­
sos mais deploráveis: até mes­
mo 08 poucos indigentes que 
ali se internaram (indigente, 
ali, 8(5 entra a pedido do Pre­
feito ou das pessoas que in 
tegram a panela do Presiden­
te da Irmandade) andaram 
sendo extorquidos cm quotas 

sista. Ponderou o Corpo Cli­
nico que, quando o doente 
era pessoa de recursos, podia 
pagar um anestesista, que vi­
nha de São Paulo, visto que 
aqui nâo há nenhum. Mas, 
quando se tratava de indigen­
te, não seria possível fazer-se 
intervenções cirúrgicas, por­
que o anestesista, que nada 
tem a ver com o Hospital o 
com Guarulhos, náo viria de 
graça». 

«Como o Presidente da Ir­
mandade não estava mesmo' 
interessado em atender a In­
digentes, porque êle sonhava 
com «superavits» e, de resto, 
o Hospital fimclonava de con­
formidade com suas . conve-
niéncas politicas, respondeu ao 

(Concl. ült. pâg.) 

Uma Organização J. L. C. 

PUBLICIDADE PENHA LTDA. 
RUA PADRE ANTONIO BENEDITO, 65 — Sala 20 — 
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È iala do 
ex-presinden ie 

Na sua fala da noite do dia 15, através de rede de 
TV e Rádio, o sr. Janlo Quadros acusou o Congresso 
de ter organizado comissão de inquérito para ohamá-Io 
ã conta quando Presidente da República. 

Ora . . Que outra Coisa poderia ter feito o Con­
gresso em face das loucuras que o presidente praticava 
a três por dois? 

Acha o sr. Janio Quadros que havia senso comum 
nos atos de um chefe da Nação governando com bilhe­
tinhos e condecorando assassinos da juventude cubana, 
quando o Brasil Inteiro sentia nojo por esses cnergú-^ 
menos ? 

Havia senso comum em o presidente afirmar de 
pés jimtos que o regime de Fidcl Castro era auto-dc-
termlnação de um povo? 

Então o presidente do Brasil tinha o direito de 
ignorar a história da revolução cubana? Acaso não 
!-abia o sr. Janio Quadros que o povo de Cuba se le­
vantara em armas apenas para derrubar o corrupto re­
gime de Fulgôncio Batista e punir os asseclas deste, 
sem nada saber ou ter que ver em relação ao comunls-^ i 
mo que lhe foi imposto depois da vitória, de maneira * 
violenta, arbitrária, antidemocrática? í 

E isso é auto-determlnoção ? J 
üntao as mães cubanas criaram filhos para uni S 

criminoso e alienado mental mandar fuzilar aos milha- > 
res, e o presidente do Brasil cristão hipotecar sua soli- S 
dariedade a tal regime reconhecendo-o juridicamente 5 
certo? Onde o Direito Hximano? i 

Que espécie de cristianismo é o seu, Sr. .Janio f 
Quadros, já que volta e meia V. S. se confessa cristão? ^ 
Em que Evangelho deparou a justificação de tal bar- i 
bárie? No seu tratado do suma-demagogla? Ou o í 
senhor é feito de gelo? J 

Onde estavam, sr. Janio Quadros, seu coração de > 
chefe de uma Nação católicu? seu sentimento de huma- S 
nidade? seu espirito de justiça? seu raciocínio de ho- S 
mem de bem, enfim? j 

Náo resta dúvida que sua gestÃo no governo do $ 
Pais falhou, sr. Janio Quadros. Faltou-lhe uin com- « 
panheiro equilibrado e sensato como o professor Car- i 
valho Pinto. Aqueles que V. S. levou para Brasilia 1 
como assistentes de seu governo, com exceção das pa- $ 
tentes militares, não estavam â altura da sltuaç.lo. Eles < 
podiam, por V. S., ser considerados inteligentes politl- | 
ouelros, mas não eram políticos, como também V S 5 

5 nunca o foi. Subiu V. S. à custa exclusiva da sua de- | 
I magogia, governou alguns meses com ela, e finalmente $ 
i com ela caiu. S 

U n i l A O WIIIMnn Bizem os entendidcs em política eleitoral, que, nas eleições vindouras, o eleitorado brasileiro dará a pre-
N n V D o r U l I l I l o ^ ferência do seu voto a candidatos populares, esperan do, assim, poder melliorar a calamitosa situação que 
I l U f f U v I UI I IUV reina no País, já que se sente completamente desilu dido com os profissionais da política. Em Guaru­
lhos, por enquanto, têm-se revelado dois candidatos nessa base: Para deputado federal: FIORA VANTE DERVOLINO, ex-prefeito mu­
nicipal Para deputado estadual: ALFREDO IGNÃCIO TRINDADE, esportista de renome nacional e atual procurador da SJK.F. forte­
mente vinculado em Guarulhos. 
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Sob os auspícios do ROTARY local e ideáfizado pelos companheiros Faccini e ChaccüP, contando 6om a colaboração da Em-" 
prêsa de Ônibus Guarulhos, a Cidade será enriquecida com um moderno serviço de sinalização e trânsito racionaliz^o. Aguardem 
reportagem ampla do O Diário de Guarulhos. \ ' .. 

Borbaleão soluciona 
o problema dos roubos 
e assaltos em S. Paulo 

Papus 

Encontrava-se Borbaleão sozinho no seu escri'-irio de 
São Paulo rememorando as aventuras de que enchi*ra sua 
lonfja existência, quando foi abordado por um cavalheiro" 
que adentrou sem se fazer anunciar e se pôs a falar nos 
seguintes termos: 

— Peço-lhe desculpas por esta minha inopinada intro­
missão. Mas necessito muito dos conselhos de V. Exce­
lência. Pertenço ao corpo de detetives oficiais incumbidos 
de combater o crime e a delinqüência na Cidade. O Go­
vernador ordenou e quer a extinção dos roubos e assaltos 
que vêm ocorrendo impunemente na metrópole. No en­
tanto o tempo passa e nada de prático temos podido realizar 
no sentido de sanar o mal. Venho pois solicitar as sábias 
luzes da sua longa experiência. 

Tendo falado assim, o cavalheiro aguardou a palavra 
do «Sumo-Proscrito do séculos, o qual, apôs meditar 
longamente sobre os termos do discurso que acabava de 
ouvir, ponderou: 

— Realmente — disse — a cidade está infestada de 
criminosos. tJrge, portanto, que os homens de bem algo 
façam para pôr cobre a tão nefando labéu.. . Nas nossas 
andanças por este mundo de Deus (Borbaleão sempre fa­
lava no plural) mais de uma vez nos foi dado deparar si­
tuações mais graves. No entanto, com a graça de Deus, 
sempre conseguimos debelar a desordem e restabelecer a 
paz entre os homens de boa vontade. B depois de fazer 
umT pausa, para coordenar melhor seus pensamentos, pros­
seguiu: — Infelizmente, São Paulo constitui caso especial... 
Trata-se como vê de uma Capital cosmopolita, com uma 
população que se contrasta na fisionomia e índole de seus 
componentes, tornando difícil distinguir o bom do mau, o 
etc. do etc. Eis porque recomendaríamos uma medida de 
ordem psicológica . . 

— Medida de ordem psicológica? indagou surpreso o 
cavalheiro. 

• — Sim, exatamente isso. . . Ê uma ciência qu" os se­
nhores policiais deveriam estudar melhor, observou Borba-
leào, enquanto fazia trabalhar intensamente o cérebro num 
plano que a seguir iria recomendar próprio para extinção 
do crime e da delinqüência na Capital. Antes, porém, êle 
quis testar a capacidade intelectual do detetive. Pergun­
tou-lhe qual seria sua preocupação no caso de ter de assal­
tar uma residência, ao que o cavalheiro deu a seguinte 
resposta, alarmado com a pergimta. 

— Naturalmente cu me preocuparia com a resistência 
que poderia encontrar no interior da mesma, oferecida pe­
los moradores. 

— Está errado, disse Borbaleão. O verdadeiro ladrão 
não pensaria desse modo. Alucinado pela ambição de en­
contrar jóias e dinheiro em quantidade, pensaria na manei­
ra mais fácil de arrombar o cofre. Está certo? 

-^ Idéia magistral! confessou o detetive procurando 
lisonjear S. Excelência. 

— Logo, sendo esse o pensamento fixo do ladrão ao 
assaltar uma residência, o recurso é armar-lhe uma cilada. 
Por exemplo, um cofre cheio de dinamite ao invés de jóias 
e dinheiro. Concorda? 

Extraordinário! Extraordinário! exclamou o deteti­
ve, desta vez sinceramente impressionado. 

Combinaram então os pormenores do plano a ser posto 
«m execução. A experiência teve lugar no bairro mais vi-
-sado pelos ladrões, recebendo cada residência um cofre 
cheio de dinamite. Resultado: na primeira noite se deram 
vária.« exiosões vitimando inúmeros inquilinos, mas nenhum 
ladrão. Deu-se, como é lógico, o alarma. A população se 
pôs em pé de guerra e saiu à procura do autor do plano. 

E inútil dizer que Borbaleão já não se encontrava mais 
em São Paulo. Prevendo o desastre e o perigo para si, 
arrumou as malas, e rodava aquela hora rumo ao Uruguai, 
pais mais próximo. 
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D I S T R I B U I D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA, 1585 . TELEFONE: 93-3707 
RUA DO GAZOIVIETRO, 539 . TELEFONE: 92-3697 

Além dos serviços de casa ajudando a progenitora, Ela 
(16 anos) jamais desempenhara outra tarefa. Influenciada, 
poi-ém, por uma sua amiga, quis experimentar um emprego. 
Chegou a conquistar o consentimento da progenitora que 
era avessa ã idéia da mulher trabalhar no comércio 

• A amiga era pobre e viajava invariavelmente de trera-
subürbio. Ela preferiu utilizar o mesmo meio de transporte. 

Na tarde do primeiro dia, ao regressar do trabalho, ela 
foi interpelada rigorosamente pela sua mãe a rcsi)elto do 
emprego. A velha quis saber da firma, dos patrOes, dos 
colegas de serviço, do ambiente no escritório. De tudo en­
fim. Até parecia que estava com ciúme. E Ela foi-lhe 
descrevendo tudo minucisoamente. 

Mas no entusiasmo da juventude, deixou escapar uma 
indiscrição: 

— Sabe, mãe? A coisa mais divertida se dá durante 
a viagem, no t rem. . . Nimca vi tanta farra como no vagão 
das mulheres. Elas contam cada anedota!.. . E fazem 
cada brincadeira!... Chegam a beliscar o guarda-trem 
quando êle vem picar as passagens... 

— E? exclamou a velha, rubra de indignação. Pois 
você não vai mais trabalhar na Cidade! Está ouvindo? 
Acabou-se... 

E acabou mesmo. 

ANIVERSARIO 

Festejou, no dia 18 deste 
mês, seu aniversário natalício 
o sr. Sebastião Pessoa, Av. 
das Palmeiras n.o 224. O ani­
versariante foi pelo ensejo 
muito cumprimentadu pelos 
seus familiares, além do ami­
gos e parentes que acorreram 
à sua residência para apre­
sentar-lhe seus votos de fe­
licidade. 

Completou o séu primeiro 
aniversário natalício o galan­
te menino Wladimir Andre, 

Noticias Literárias 

filho do sr. Waldir André o 
de aua esposa, Dona Sonla 
Fantazine André. 

Como sabem, Waldir é o po­
pular defensor de várias equi­
pes de futebol, em nosso Mu­
nicípio, estando atuando ago­
ra no Tietê F. C. Dogo, o 
galante Wladirzinho tem a 
quem puxar, quando se mos­
tra assim robusto e dando 
caneladas no berço, com os 
brinquedos que recehtu de 
presente. Os parabéns de ,0 
Diário de Guarulhos. 

a. silva ramoa 

Nossa civilização tem snfrido grandes abalos. As vezes 
perdemo-nos no cotidiano: esquecemo-nos da vida e ficamos 
autômatos do viver. . . Nem. ao menos, para os jornais 
temos tempo, senão para. rapidamente, ler as trágicas e 
formidáveis noticias de primeira página. . . No campo li­
terário criou-se um fantasma em tOmo da palavra «roraan-
tismot-, e esta palavra ficou como uma expressão técnica 
que designa uma paralisia literária. No entanto, que homem 
não é romântico quando está só, voltado para o sou interior? 
Na verdade o romantismo não acabou (falo de temas).4Í*as-
sou, isto sim, para o campo científico, para os tratados de 
psicanálise com os mais diversos tltulos:> Conheça-te a ti 
mesmo, <0 viver feliz>, <0 pensamento sadio> etc , e t c 
Os romancistas passamos para o campo social. Queremos 
ser realistas. A depravação e vícios da época fazem as nos­
sas principais páginas (lastimamos, todavia). 

Alguns poetas conservam a arte pela arte: 

«Poesia, amor 
minha alma na doce calma 
do mundo interior». 

Alguém dirá: — Mas como um homem da estrutura In­
telectual de Fernando Soares pode ser tão simples, român­
tico, até ingênuo? Na verdade não é fácil compreender. 
Talvez haja necessidade de, antes, tomarmos cohtato com 
um trabalho de psicanálise; atingir a paz do espírito dp 
que necessitamos para compreender em xRosa Irrevelada> 
a profundidade do que é simples e punj. Veremos que era 
verdade: 

«Continua o mundo 
amando e perpetuando 
nosso amor profundo». 

livro: Rosa Irrevelada 
autor: Fernando Soares — S. Paulo, 
correspondência para esta seção: 
a. silva ramos — R. 24 de Maio, 260 — 13.0 andar — 

São Paulo. 

o Caos 
NOSSOS PARABÉNS! 

O Instituto «Monteiro Lobato» uma das muitas rea­
lidades e belezas de Guarulhos, criou neste ano e, estfi 
cm pleno funcionamento o Curso Técnico de Comércio, 
para gáudio de nós todos. 

Parabéns! Esperávamos e contávamos com satis­
fações.. . , mas não tão cedo... 

Eis que a Direção daquele instituto, resolve confiar 
r «cadeira de Economia Política» ao nosso estimado 
companheiro e digno mestre, MARCIANO TEODORO. 
Satisfação.. • 

Parabéns pois, ao Instituto, e alta direção do prof. 
MARCIANO e a turma do. Técnico. 

Avante pois . . . 
Epaminondas 

Assim como está, é um ab­
surdo a doutrina e o funcio­
namento dos institutos de apo­
sentadoria e Pensões no Brasil. 
Prestam-se vergonhosamente 
apenas para extorquir a eco­
nomia do povo brasileiro, en­
sejando os loucos esbanja­
mentos do governo central. 
50 bilhões de criizelros (50 
milhões de contos de reis) eis 
a arrecadação de um só deles 
no ano passado. A Nação In­
teira trabalha e se sacrifica 
para o aposentado (criatura 
privilegiada) receber era di­
nheiro, num só ano, tudo que 
contribuiu durante 30 anoa. 
S! uma corrente da forttma a 

Reunião na Delegacia 

do CEESP de 

Santo Amaro 

Em reunião realizada na 
Delegacia do Centro das In­
dústrias do Estado de São 
Paulo, de Santo Amaro, entre 
o sassuntos venlrllados desta­
caram-se os alusivos a XII 
Convenção dos Industriais do 
Interior a ter lugar na cidade 
de Botucatu nos dias 26, 26 e 
27 de maio próximo. O sr. Pe­
ter Paulo Engels disse aos 
presentes que fora fixada a 
data de 25 de abril p. futuro 
para entrega das teses para a 
Convenção. O Delegado local 
do CIESP, sr. Vicente Chiave-
rini comunicou a realização de 
um Seminário organizado pe­
lo Fórum «Roberto Simon-
sen> do Centro das Industrias, 
sobre produtividade, em cola­
boração com o IDORT, a ser 
realizado no mês de abril. 
Foram, ainda, discutidos e 
aprovados os estatutos da As. 
sociação dos Industriais que 
será organizada para dirigir 
as escolas primárias exigidas 
por lei. 

Mnáa ecos 
do Carnaval que passou 

Texto de Sebastião Alves Filho 
Fotos de Roberto e Massame 

O Carnaval esteve fenomenal no Guarullsis Esporte Clu­
be, o mais popular. Foi além da expectativa pois a direto­
ria viu-se obrigada a suspender a venda de ingressos, tal 
a afluência de foliões naquele salão. 

No C. R. Guarulhos, o mais familiar e aristocrático, o 
Carnaval também esteve ótimo, apresentando na matinê 
crianças ricamente e tipicamente fantasiadas, mantendo a 
tradição deste Clube. 

Na parte da noite o baile também primou pela alegria 
e entusiasmo, aliás característico deste Clube, que caminha 
a passos de gigante. 

Você quer construir sua casa ou apartamento? 
M I R E X L T D A . POSSUÍ o maior 
sortimento de madeiras, ferros, cal, 

cimento, etc. 

Consulte-nos, sem compromisso, e 
faça suas compras com facilidade. 

M I R E X L T D A « 
Avenida Rotary, 40 - Telefone: 49-0435 - Guarulhos 

beneficiar os primeiros feli­
zardos e uma burocracia co­
modista, com prejuízo total 
dos futuros e últimos contri­
buintes. Chegará tempo em 
que o povo, a indústria, o co­
mércio, as profissões liberals, 
o opei-ariado em ma.ssa não 
mais poderão aguentar as 
constantes majorações de ta­
xas para manter os institutos 
de aposentadorias e pensões e 
e suas expeculações nocivas í 
economia da Nação. E esses 
institutos falirão Irremedia­
velmente, com todo o seu pa­
trimônio material. & obra de 
advogados adminstratvos e de 
IJoiltoos irresponsáveis mes­
tres da demagogia. E todos 
silenciam porque temem pre­
juízos eleitorais para si e pa­
ra seus partidos. E para que 
serve todo esse aparato? Pa­
ra transformar o Pais num 
imenso viveiro de parasitas 
sociais? Não seria melhor, 
mais patriótico, mais huma­
no, mais lógico e racional, 
que em lugar desse aleijão 
se instituísse um sistema de 
ajuda eficiente às viúvas, aos 
órfãos, ã infância, à adoles­
cência, & juventude, à verda­
deira velhice pobre no Pais 
todo. fortalecendo, eugenizan-
do, educando, enfim, formando 
autênticos Homens brasilei­
ros? lembre-se o governo 
de que o Brasil ê um pala 
pobre. E a boa doutrina man­
da que não se deve sobrerar-
regar de encargos tributários 
um povo pobre. Precisamos 
sacudir esse tremendo fardo 
de tributações das costas do 
povo miserável. E c meio 
mais acertado seria trabalhar 
para salvação do povo das 
garras dos aventureiros, dos 
demagogos, dos governos sem 
plano, nem programa. E es­
sa providencial tarefa caberá 
ao eleitorudo realizar de Nor­
te a Sul elegendo seus repre­
sentantes entre os legítimos 
amigos do povo e da Nação. 

No cliotiê, vemos um aspecto do Baile do Gua­
rulhos E. C , o mais popular. Aparecem os Jovens Antonio 
mecânico e Joio Luiz com a sua fantasia usada durante o 
an3 todo — o «macacão» da ES80, brincando e vai dizendo 

«eu não tenho nada a ver com o preço da gazolina, me deixe 
em paz». 

PAlECliHESTO 
Faleceu no dia 15 do cor­

rente, às IS h., na Santa Casa 
de Guarulhos onde estava 
hospitalizado, o sr. Mauro R. 
da Silva. O extinto deixou 
viuva sra. Adelaide Fonseca 
Rodrigues da Silva, e os se­
guintes fUhoe: Ferdlnanda da 
Silva Bernardes e Joio Rodri­
gues da Silva. 

A família enlutada os senti­
dos pêsames de O Diário de 
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Sob os auspicias do ROT*ARX^ lobal e idekfizado pelos companheiros Faccini e ChaccUF, contando Çpm a colaboração da Em­
presa de Ônibus Guarulhos, a Cidade será enriquecida com um moderno seryi§o^de sinalização e trânsito, racionalizado. Aguardem 
reportagem ampla do O Diário de Guarulhos. . . . 

Borbaleão soluciona 
o problema dos roubos 
e assaltos em S. Paulo 

Papus 

Encontrava-se Borbaleão sozinho no seu escriMrio de 
São Paulo rememorando as aventuras de que enchera sua 
lonf^ existência, quando foi abordado por um cavalheiro" 
que adentrou sem se fazer anunciar e se pôs a folar nos 
seguintes termos; 

— Peço-lhe desculpas por esta minha inopinada intro­
missão, Mas necessito muito dos conselhos de V. Exce­
lência. Pertenço ao corpo de detetives oficiais incumbidos 
de combater o crime e a delinqüência na Cidade. O Go­
vernador ordenou e quer a extinção dos roubos e assaltos 
que vêm ocorrendo impunemente na metrópole. No en­
tanto o tempo passa e nada de prático temos podido realizar 
no sentido de sanar o mal. Venho pois solicitar as sábias 
luzes da sua longa experiência. 

Tendo feüado eissim, o cavalheiro aguardou a palavra 
do <Sumo-Proscrito do século», o qual, apôs meditar 
longamente sobre os termos do discurso que acabava de 
ouvir, ponderou: 

— Realmente — disse — a cidade está infestada de 
criminosos. Urge, portanto, que os homens de bem algo 
façam para pôr cobre a tão nefando labéu.. , Nas nossas 
andanças por este mundo de Deus (Borbaleão sempre fa­
lava no plural) mais de uma vez nos foi dado deparar si­
tuações mais graves. No entanto, com a graça de Deus, 
sempre conseguimos debelar a desordem e restabelecer a 
paz entre os homens de boa vontade, E depois de fazer 
•uma pausa, para coordenar melhor seus pensamentos, pros­
seguiu: — Infelizmente, São Paulo constitui caso especial.., 
Trata-se como vê de uma Capital cosmopolita, com uma 
população que se contrasta na fisionomia e índole de seus 
componentes, tornando difioil distinguir o bom do mau, o 
etc. do etc. Eis porque recomendariamos uma medida de 
ordem psicológica... 

— Medida de ordem psicológica? indagou surpreso o 
cavalheiro. 

— Sim, exatamente i sso . . . E uma ciência qu" os se-
nhoies policiais deveriam estudar melhor, observou Borba­
leão, enquanto fazia trabalhar intensamente o cérebro num 
plano que a seguir iria recomendar próprio para extinção 
do crime e da delinqüência na Capital. Antes, porém, êle 
quis testar a capacidade intelectual do detetive. Pergun­
tou-lhe qual seria sua preocupação no caso de ter de assal­
tar uma residência, ao que o cavalheiro deu a seguinte 
respo.sta, alarmado com a pergunta. 

— Naturalmente eu me preocuparia com a resistência 
que poderia encontrar no interior da mesma, oferecida pe­
los moradores, 

— Está errado, disse Borbaleão. O verdadeiro ladrão 
não pensaria desse modo. Alucinado pela ambição de en­
contrar jóias e dinheiro em quantidade, pensaria na manei­
ra mais fácil de arrombar o cofre. Está certo? 

— Idéia magistral! confessou o detetive procurando 
lisonjear S. Excelência. 

— Logo, sendo esse o pensamento fixo do ladrão ao 
assaltar uma residência, o recurso é aiinar-Ihe uma cilada. 
Por exemplo, um cofre cheio de dinamite ao invés de jóias 
e dinheiro. Concorda? 

Extraordinário! ExtraordinárioI exclamou o deteti­
ve, desta vez slnc^eramente impressionado. 

Combinaram então os pormenores do plano a ser posto 
€m execução, A experiência teve lugar no bairro mais vi­
sado pelos ladrões, recebendo cada residência um cofre 
cheio de dinamite. Resultado: na primeira noite se deram 
vária-o exlosões vitimando inúmeros inquilinos, mas nenhum 
ladrão. Deu-se, como é lógico, o alarma. A população se 
pôs em pé de guerra e saiu à procura do autor do plano. 

E inútil dizer que Borbaleão já nào se encontrava mais 
em São Paulo. Prevendo o desastre e o perigo para si. 
•arrumou as malas, e rodava aquela hora rumo ao Uruguai, 
pais mais próximo. 
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Além dos serviços de casa ajudando a progenitora, Ela 

(16 anos) jamais desempenhara outra tarefa. Influenciada, 
porém, por luna sua amiga, quis experimentar um emprego. 
Chegou a conquistar o consentimento da progenitora que 
era avessa à idéia da mulher trabalhar no comércio 

• A amiga era pobre e viajava invariavelmente de trem-
subürbio. Ela preferiu utilizar o mesmo meio de transporte. 

Na tarde do primeiro dia, ao regressar do trabalho, ela 
foi interpelada rigorosamente pela sua mãe a respeito do 
emprego. A velha quis saber da firma, dos patrões, dos 
colegas de serviço, do £imbiente no escritório. De tudo en­
fim. Até parecia que estava com ciúme. E Ela foi-lhe 
descrevendo tudo minucisoamente. 

Mas no entusiasmo da juventude, deixou escapar uma 
indiscrição: 

— Sabe, mãe? A coisa mais divertida se dá durante 
a viagem, no t rem. . . Nimca vi tanta farra como no vagão 
das mulheres. Elas contam cada anedota!.. . E fazem 
cada brincadeira!... Chegam a beliscar o guarda-trem 
quando êle vem picar as passagens... 

— E? exclamou a velha, rubra de indignação. Pois 
você não vai mais trabalhar na ddade! Está oirvindo? 
Acabou-se... 

E acabou mesmo. 

Notícias Literárias 

ANIVERSARIO 

Festejou, no dia 18 deste 
mês, seu aniversário natalício 
o sr. Sebastião Pessoa, Av. 
das Palmeiras n.o 224. O anl-
versariEuite foi pelo ensejo 
multo cumprimentado pelos 
seus familiares, além de ami­
gos e parentes que acorreram 
ã sua residência para apre­
sentar-lhe seus votos de fe­
licidade. 

Completou o seu primeiro 
aniversário natalício o galan­
te menino Wladimir Andre, 

filho do sr, Waldlr André e 
de sua esposa, Dona Soma 
Pantazlne André. 

Como sabem, Waldir é o po­
pular defensor de várias equi­
pes de futebol, em nosso Mu­
nicípio, estando atuando ago­
ra no Tietê F. C, Dogo, o 
galante Wladirzinho tem a 
quem puxar, quando se mos­
tra assim robusto e dando 
caneladas no berço, com os 
brinquedos que recebtu do 
presente. Os parabéns de .O 
Diário de Guarulhos. 

a. silva ramos 

Nossa civllizaç&o tem sofrido grandes abalos. As Tezes 
perdemo-nos no cotidiano: esquecemo-nos da vida e ficamos 
autômatos do viver. . . Nem, ao mentjs, para os jornais 
temos tempo, senão para, rapidamente, ler as trágicas e 
formidáveis noticias de primeira página. . . No campo li­
terário criqu-se um fantasma em tomo da palavra croman-
tismo», e esta palavra ficou como uma expressão técnica 
que designa uma paralisia literária. No entanto, que homem 
não é romântico quando está só, voltado para o seu interior? 
Na verdade o romantismo não acabou (falo de temas)..jPas-
sou, isto sim, para o campo .cientifico, para os tralados de 
psicanálise com os mais dlvmos tItulos:> Conheça-te a ti 
mesmo», «O viver feliz>, «O pensamento sadio> e tc , e t c . 
Os romancistas passamos para o campo social. QueremCKS 
ser realistas. A depravação e vícios da época fazem as nos­
sas principais páginas (lastimamos, todavia). 

Alguns poetas conservam a arte pela arte: 

«Poesia, amor 
minha alma na doce calma 
do mundo interior». 

Alguém dirá: — Mas como um homem da estrutura in­
telectual de Fernando Soares pode ser tão simples, român­
tico, até ingênuo? Na verdade não é fácil compreender. 
Talvez haja necessidade de, antes, tomarmos cohtnto com 
um trabalho de psicanálise; atingir a paz de espirito dei 
que necessitamos para compreender em «Rosa Irrcvclada> 
a profundidade do que é simples e purp. Veremos que em 
verdade: 

«Continua o mundo 
amando e perpetuando 
nosso amor profundo. 

livro: Rosa Irrevelada 
autor: Fernando Soares — S, Paulo, 
correspondência para esta seção: 
a. silva ramos — R. 24 de Maio, 260 '— IS.O andar — 

São Paulo. 
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o Caos 
NOSSOS PARABÉNS! 

O Instituto «Monteiro Lobato» uma das muitas rea­
lidades e belezas de Guarulhos, criou neste ano e, está 
cm pleno funcionamento o Curso Técnico de Comércio, 
para gáudio de nós todos. 

Parabéns! Esperávamos e contávamos com satis­
fações . . . , mas não tão cedo... 

Eis que a Direção daquele instituto, resolve confiar 
c «cadeira de Economia Politica» ao nosso estimado 
comptmheiro e digno mestre, MARCIANO TEODORO. 
Satisfação.. • 

Parabéns pois, ao Instituto, e alta direção do prof. 
MARCIANO e a turma do Técnico. 

Avante pois . . . 
Epamlnondas 

Assim como está, é um ab­
surdo a doutrina e o funcio­
namento dos institutos de apo­
sentadoria e Pensões no Brasil. 
Prestam-se vergonhosamente 
apenas para extorquir a eco­
nomia do povo brasileiro, en­
sejando os loucíos esbanja­
mentos do governo central. 
50 bilhões de cruzeiros (50 
milhões de contos de reis) eis 
a arrecadação de um só deles 
no ano passado. A Nação in­
teira trabalha e se sacrifica 
para o aposentado i criatura 
privilegiada) receber em di­
nheiro, num só ano, tudo que 
contribuiu durante 30 anos. 
í! uma corrente da fortuna a 

Reunião na Delegacia 

do CIESP de 

Santo Amaro 

Em reunião realizada na 
Delegacia do Centro das In­
dústrias do Estado de São 
Paulo, de Santo Amaro, entre 
o sassuntos ventilados desta­
caram-se os alusivos a XII 
Convenção dos Industriais do 
Interior a ter lugar na cidade 
de Botucatu nos dias 25, 26 e 
27 de maio próximo. O sr. Pe­
ter Paulo Engels disse aos 
presentes que fora fixada a 
data de 26 de abril p. futuro 
para entrega das teses para a 
Convenção. O Delegado local 
do CIESP, sr. Vicente Chiave-
rini comunicou a realização de 
um Seminário organizado pe­
lo Fórum «Roberto Simon-
sen» do Centro das Industrias, 
sobre produtividade, em cola­
boração com o IDORT, a ser 
realizado no mês de abril. 
Foram, ainda, discutidos e 
aprovados os estatutos da As­
sociação dos Industriais que 
será organizada para dirigir 
as escolas primárias exigidas 
por lei. 

Ainda ecos 
do Carnaval que passou 

Texto de Sebastião Alves Filho 
Fotos de Roberto e Massame 

O Carnaval esteve fenomenal no Guarulhos Esporte Clu­
be, o mais popular. Foi além da expectativa pois a direto­
ria viu-se obrigada a suspender a venda de ingressos, tal 
a afluência de foliões naquele salão. 

No C. R. Guarulhos, o mais familiar e aristocrático, o 
Carnaval também esteve ótimo, apresentando na matinê 
crianças ricamente e tipicamente fantasiadas, mantendo a 
tradição deste Clube. 

Na parte da noite o baile também primou pela alegria 
e entusiasmo, aliás característico deste Clube, que caminha 
a passos de gigante. 

Você quer construir sua casa ou apartamento? 
M I R E X L T D A . PO^^UÍ O maior 
sortimento de madeiras, ferros, cal, 

cimento, etc. 

Consulte-nos, sem compromisso, e 
faça suas compras com facilidade. 

M I R E X L T D A« 
Avenida Rotary, 40 - Telefone: 49-0435 - Guarulhos 
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î  
A 
E 

^^H 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ B 
^̂ ^̂ ^̂ 1̂ • 
Pü 

benetiícdar os primeiros feli­
zardos e uma burocracia co-' 
modista, com prejuízo total 
dos futuros e últimos contri­
buintes. Chegará tempo em 
que o povo, a indústria, o co­
mércio, as profissões liberais, 
o operariado em massa não 
mais poderão aguentar as 
constantes majorações de ta­
xas para manter os institutos 
de aposentadorias e pensões p 
e suas expeculações nocivas i. 
economia da Nação. E esses 
institutos faÜT&o irremedia­
velmente, com todo o seu pa­
trimônio material. í! obra de 
advogados adminstratvos e de 
polítcos irresponsáveis mes­
tres da demagogia. E todos 
silenciam porque temem pre­
juízos eleitorais para si e pa­
ra seus partidos. E para que 
serve todo esse aparato? Pa­
ra transformar o Pais num 
imenso viveiro de parasitas 
sociais? Não seria melhor, 
mais patriótico, mais huma­
no, mais lógico e racional, 
que em lugar desse aleijão 
se instituísse um sistema de 
ajuda eficiente ás viúvas, aos 
órfãos, à infância, à adoles­
cência, & juventude, ã verda­
deira velhice pobre no Pala 
todo, fortalecendo, eugenizan-
do, educando, enfim, formando 
autênticos Homens brasilei­
ros? Lembre-se o governo 
de que o Brasil é um pala 
pobre. E a boa doutrina man­
da que não se deve sobrecar­
regar de encargos tributários 
um povo pobre. Precisamos 
sacudir oese tremendo fardo 
de tributações das costas do 
povo miserável, E c meio 
mais acertado seria trabalhar 
para salvação do povo daa 
garras dos aventureiros, dos 
demagogos, dos governos sem 
plano, nem programa. E es­
sa providencial tarefa caberá 
ao eleitorado realizar de Nor­
te a Sul elegendo seus repre­
sentantes entre oa legítimos 
amigos do povo e da Nagão. 

No clichê, vemos um aspecto do Baile do Gua­
rulhos E. C , o mais popular. Aparecem os jovens Antonio 
mecânico e JoSo Luiz com a «ua fantasia usada durante o 
ano todo — o «macacSo» da ES80, brincando e vai dizendo 

«eu não tenho nada a ver com o preço da gazolina, me deixe 
em paz». 

Faleceu no dia 15 do cor­
rente, às 15 h., na Sai-.ta Casa 
de Guarulhos onde estava 
hospitalizado, o sr. Mauro R. 
da Silva. O extinto debcou 
viuva sra. Adelaide Fonseca 
Rodrigrues da Silva, p os se­
guintes filhos: Ferdinands da 
Silva Bernardes e João Rodri­
gues da Silva. 

A família enlutada os aentl-
dos pesamaa de O Diário da 
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Rotary Club de Guarulhos 
Reunião do dia 20 do cor- 1 

rente — Com a presença do 
Presidente Henrique, do Se­
cretário Jo&o e da. totalidade 

dos companllelros, foi dado 
inicio & reuniflo com uma sau-
daçSo ao Pavilhão Nacional. 

A reuni&o foi honrada com 

As missões 
o ponto alto da semana são as atividades mlssloná-

itas em Guarulhos. As Missões têm se mostrado incansá­
veis percorrendo as Capelas pelo bairros, realizando suas 
pregações, alertando os fieis e concitando os para o cum­
primento do4 seus deveres religiosos. As procisssões de N.S. 
de Patlma pelas ruas centrais e as missas e comunhões 
atraindo multidões de todas as Idades, têm emprestado 
ã cidade fisionomia nova. As Irmandades guarulhenses, 
como as Damas de caridade, vêm, por sua vez, coadju­
vando para maior eílciêncla da obra missionária no Mu-
iMcíplo. Enílm, Guarulhos está de parabéns em matéria 
de ferver religioso, e vive Intensamente sua semana da 
fé sob a divina Inspiração de N.S de Fátima. 

a presença de vários visitan­
tes:: o jovem Plínio Thomaz. 
Dr. Vitorio Cerri, sr. Cecchla, 
e mais o companheiro, Presi­
dente de S. Paulo-Penha, o 
comp. Vicente de Matheus. 

A tribuna foi ocupada pelo 
companheiro Benedito que dis­
correu sobre o tema cCom-
preensâo Mundial», tendo feito 
diversas considerações. Ocu­
pou, também, a tribuna o com­
panheiro Guilherme Chacur 
que enalteceu o trabalho do 
companheiro Faccini súbre a 
sinalização e transito em nos­
sa Cidade. 

A seguir, o Protocolo agra­
deceu a presença dos visitan­
tes e foi encerrada a reunifto 
saudando-se o Pavilhão Na­
cional. 

ELETRICIDADE : 
O braço direito de uma moderna 

dona-de-casa 
A civilização, que at in­

giu todos os setores da vi­
d a h u m a n a , t rouxe u m a 
série de regal ias , que hoje 
se t o m a r a m imprescindí­
veis. 

Urge dar solução condigna ao caso... 

U m exemplo ; o liqüidi­
f icador. Ha. poucos anos , 
esse obje to const i tu ía ra ­
r idade n u m a casa modes­
t a . Hoje , a t é n o s sí t ios 
mais a fa s t ados , êle to r ­
nou-se de uso comum da 
dona-de-casa. 

H á sessen ta anos a t r á s , 
uma dona de casa não t i­
n h a u m centésimo d a s co­
modidades que t e m u m a 
de nossos dias . É bem 
verdade que ela d ispimha 
de u m g r a n d e n ú m e r o de 
a judantes , empregadas , a-
gregadas , protegidas , afi 

que se m a n t i n h a m fiéis à s 
f i lhas de iaiás . 

Hoje, quando u m a dona 
de casa consegue t e r em­
p regada p o r mais de t r ê s 
meses, corre acender u m a 
vela p a r a S. J u d a s Tadeu 
em ação de g r a ç a s . . E m 
compensação, a fi lha de 
iaiá não t inha encera­
deira elétrica, liqüidifica­
dor, m á q u i n a de l a v a r 
roupa, ferro elétrico, fo­
gão elétrico, e t c , ut i l ida­
des essas que v ie ram fa­
cu l ta r a vida de u m a mo­
de rna r a inha do lar . P o r 
q u ê ? Po rque não havia 
serviço de produção e 
distr ibuição de eletricida­
de, t ã o organizado, racio-
naUzado e eficiente, como 
em nossos dias. Foi a ele-

1 tr icidade, b a r a t a e abun-
Ihadas, e a t é ex-escravas | dante , que animou os m-

ventores a idearem s e m ­
p r e novos e originais apa ­
relhos p a r a o conforto d a 
dona-de-casa, conforto es ­
se que vinha sendo p r o ­
fundamente aba lado com 
a fal ta , cada vez maior , d e 
a judan tes domést icas . 

O apare lho de auxilio 
doméstico, movido pela 
e l e t r i c i d a d e , subs ­
t i tuiu, e m p a r t e m a s com 
g r a n d e eficiência, o b r a ç o 
da empregada , que, a t r a í ­
do pelas falazes v a n t a ­
gens das fábr icas , a b a n ­
d o n a r a m o recesso J o s l a ­
r e s domésticos e os a fa ­
zeres caseiros. 

Disse bem quem a f i r ­
mou que a eletr ic idade è.,-
hoje e m dia, a e m p r e g a d a 
ma i s fiel, ma i s b a r a t a , 
m a i s cons t an te e . . m a i s 
l impa! 

(Conclucjio da l.a pág.) 

Corpo Clinico que n&n Unha 
verba para pagar o aneste­
sista (notem bem os senho­
res: —. nlo Unha verba . . 
mas Unlia «superavit»...)» 

íEm segundo lugar, o Cor­
po Clinico protestou contra o 
fato da Diretoria da Irmanda­
de entregar o posto de Dire­
tor Clinico à Madre Superiora 
que n&o tem capacidade para 
isso, já que n&o é médica, e 
nem enfermeira (o mesmo que 
fdase enfermeira, não poderia 
desempenhar ditos Cunções). 
Afnal. sào os médicos do Cor­
po Clinico os responsáveis, 
criminal o civilmonto, pela 
assistência hospitalar. El não 
poderia ser de outro modo. 
Era o mesmo que enlrcgar-se 
o encargo de construir prédios 
a. ligeiros, transformando em 
sutialtomos os engenheiros». 

«Todos já sabem o que féz 
o Presidente da Irmandade: 
achou que a Madre Superiora 
i que monda. Os médicos 
obedecem!...» 

«Nessa altura dos p.oonteci-
mentos, o Corpo Médico do 
Hospital determinou que seu 
Diretor (o Dii-etor Clinico, Já. 
então transformado em mero 
auxiliar da Madre Supcrioi-a) 
que renunciasse ao cargo o 
denunciasse a irregularidade 
no Conselho Regional de Me­
dicina». 

«Todos 08 médicos daquele 
Corpo Clinico est&o «olidários 
com a medida, aliás, em obe­
diência ao art. 17 do Código 
de Ética dos Médicos, que diz: 

«nenhum médicp pode assumir 
o cargo deixado por outro que 
se tenha demitido ou tenha si­
do forçado a pedir demissáo, 
em defeso da dignidade da 
classe médica». 

«Em resumo: no ntual si­
tuação, nosso Hospital está, 
ameaçado de fechar suas por­
tas, por determinação do Con­
selho Regional de Medicina, 
por falta do médico que as­
suma responsabilidade profis­
sional pela entidade». 

«Os médicos do Corpo Cli­
nico, num gesto de extrema 
boa vontfide. Já náo exigem 
que o Presidente da Irmanda­
de cumpra seu dever na apu-
raçÕLo de responsablldodos pe­
las multas irregularidades que 
lhe denunciaram; exigem, no 
entanto, que seja afastada a 
funcionária que se arvora em 
Diretor Clinico o, mais do que 
isso, Julga-se Dona do Hospi­
tal, porque, ofirmom, é total 
o incompatibilidade lá criada 
entre os médicos e elo, o «su­
perintendente». 

«Julgara 08 médicos que o 
caso será resolvido quando o 
ConaellK) Regional do Medici­
na tomar providencias enér­
gicas, porque O Presidente do 
Irmandade nao está ft altura 
do cargo c, com certeza, con­
tinuará conivente com a Irrc 
gularldade». 

Nota da Redação — Jul­
gando tratai"-so do interesse 
do povo publicamos, na se­
ção livre, da ediçáo dn dia 19 
do Janeiro, deste Jornal, IN­
TEIRAMENTE GRATIS, co­
mo também gratis é a prp-

scnto publicação, uma quelxa-
denúncla assinada e autoriza­
da pelo dr. Roberto R. Bar-
bozo, diretor clinico do Hos­
pital em apreço. Pois bem, 
diaâ mais tarde, o mesmo 
doutor pagou a outro Jornal 
locai para ver publicaJda a 
mesma matéria. O que há a 
lamentar em todo esse «im­
broglio», é o choque de Inte­
resses poUtico-pessoais em 
prejuízo da saúde e dos di­
reitos do povo, principalmen­
te os humildes que ali não são 
assistidas condignamente, de­
vido talvez ãs rivalidades 
existentes, no meio dos quais 
são esquecrldos até os precá­
rios condiçSes de vida dos 
pequenos funcionários do Hoa-
pltEd, que não recebem quase 
ordenado, quando 08 médicos 
e a ala alta são regularmente 
remunerados, sem que nin­
guém ali levante o voz em de­
fesa daqueles pobres chefes de 
família. 

E é de lastimar que tala 
fatos aconteçam numa comu­
nidade adiantada como é Gua­
rulhos, quando entidades ai-
truisticaa como ROTARY 
CLUB o LYONS hiesUraávol 
colaboração vem prestando 
para maior aprimoramento 
dos instituições sociais, cha­
gando, segundo nos infor­
mou o Presidente da Irman­
dade, suas contribuições ma­
teriais a atingirem somas ele­
vadas, como as do LYONS, 
por exemplo que contrfbuiu 
com mais de 500 mH enjzei-
ros para o Hospital de Gua­
rulhos. 

Guarulhos tem o seu candídaf o para Deputado 
Estadual o advogado José Mílbas de Queiroz 

Prestigie o seu candidato inscrevendo-se no Partido Republica­
no, O primeiro a homologar a candidatura de JOSÉ BONIFÁ­
CIO, candidato de CARVALHO PINTO, ao governo do 

Estado de São Paulo. 

Eleitor, inscreva-se no Biretório Municipal de Guarulhos do 
Partidio Republicano, à Rua Luiz Gama, 83 - conj. 2. 

• * • 
V Contabilidade 

• * 
Escritas 

Fiscniv Licenciamento 

de Veículos 

ESCRITÓRIO 

^B A R B O Z A ^ 

Rua D. PEDRO II, 161 

Sala 8-13 

' GUARUULHOS 

• • • • * 

©ym^ÂS 
Novos depolmentoa temos recebido, desta vez de m o ­

radores do centro, que trazem protestos contra infrações 
que se dão "Impunemente" na sede do Município, Inda­
gam se o sr. Prefeito não está à par dessas infrações. 
Afirmam que em trechos interditados, constroem-se, SEM 
HABITE-SE, obras e se põem em funcionamento estabe­
lecimentos comerciais às barbas das autoridades muni ­
cipais. 

Outros, Indagam e querem saber se a prefeitura for­
nece os alvarás sem cuidar da sua legalidade. Outros, a in­
da, queixam-se contra o excessivo barulho no centro. Ou­
tros depoimentos protestam contra os buracos das calça­
das. Outros contra numero "calamitoso" de cães vadios 
a Infestar a. sede do Município. Um morador, desespera­
do, lança sua amarga queixa contra os motorista de 
praça, dizendo: "Não têm moral nem consciência. Além 
de esfolar o público "espirram lama na roupa da gente, 
quando passam em dias de chuva"). 

Estão, pois ai os abacaxis para as autoridades des ­
cascarem. Sendo certo que numa democracia quem man­
da é o povo 

C A S A S DE 
A L U G U E R E S 

BUA RAMOS DE AZEVEDO 
N.o 140 

Com dois dormitórios, sala, 
cojlnha e banheiro. 

Aluguel . . , . Cr$ 20.000,00 
_•— 

KUA ISAtJBA JiM 
TltANQUILIDADE 

Contendo Um dormlcório, 
sala, cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 8.000,00. 

—9r-
RUA ENG. PAULO, N.o 92 

2 dormitórios, sala, cosinha, 
banheiro, bari-acüo. 

Aluguel OT$ 16.000,00 
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RUA S. VICENTE, N.o 1 
Com 1 dormitório, sala, co­

zinha e banheiro. 
Aluguel Cri 15.000,00 

RUA PTAPEGICA, N.o 1 
Com 1 dormitório, cozinha 

e banheiro. 
Aluguel CT% 8.500,00 

; R U A S T A - TEREZnsíHA, 
N.o . . V. Tijuco 

Com 1 dormitório sala, co­
zinha, banheiro. 
Aluguel Cr$ 5.000,00 

AV. S. PAULO, N.o 49 
Com 1 dormitório, sala, co-

^iataa e banheiro. 
Aluguel CrJ 11.000,00 

• ' * VILA FLORIDA 
' (juartos para solteiros. 

Aluguel Cr$ 5.000,00 

Administraçião Predial 

CORRETAGENS 
COMPRA E VENDA 

DE IMÓVEIS 
LOTEAMENTOS 

RUA 7 DE SETEMBRO, 291 

SEGURANÇA 
TRADIÇÃO 
RAPIDEZ 

EFICIÊNCIA 
ESPECIALIDADE 

TELEFONE, 49-0688 
GUARULHOS 

BUA DONA DICA N-o 23 
TRANQUILIDADE 

Contendo dois dormitórios, 
saia, cozinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 10.000,00 

EUA DNA. ALVIZA N.o 
GOPOÜVA 

1 dormitório, 1 sala e ba. 
nheiro, 1 cosinha. 
Aluguel Cr$ 12.000,00 

• 
BUA nnBANHAS N o 196 

Parque S to Antonlu 
Com um dormitório, sala. 

cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 5.500,00 

—•— 
BUA SILVANA, N.o 1-A 

1 dormitório, 1 sala e ba­
nheiro, 1 cosinlia. 
Muguel Cr$ 10.000,00 

BUA THOMAZ EDSON N.o 
VILA MOBEIBA 

Com dosi dormitórios, sala 
cosinha, banheiro e garagem. 

Construção nova è estilo 
moderno. 
Aluguel Cr$ 20.000,00 

RUA MINAS GEBAIS N.o Sa 
GOPOUVA 

Contendo um dormitório, 
cosinlia e banheiro-
Aluguel Cr$ 6.000,00 

EUA BAFFAEL BALZANI 
N.0 130 

Com três dormitórios, sala, 
copa, cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$13.00C.00. 

VILA FLORIDA N . o . . . 
Com um dormitório, sala, 

cosinha e lianheiro. 
Possue água encanada e 

luz. 
Aluguel Cr$ 6.500,00 

RUA MARIA IGNÍS, 554 
1 dormitório, Sala e Cozi­
nha . 
Aluguel Cr$ 4.500,00 

BUA MANOEX, QUINTÃO 
N.o 204 - TRANQUILIDADE 

Com um dormitório, sala, 
cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 10.000.00 

CASAS — VENDEM-SE 
Uma com 2 dormitórios 

sala, cozinha e banheiro, além 
de 2 bons quartos nos fun­
dos. Construção muito boa 
em terreno de 20x50 igual 
a 1.000 mts 2, situada no 
Jardim Dourado. 

Preço: CrS 1.000.000.00 com 
450.000,00 de entrada e o sal­
do em Cr$ 10.000,00 por mês 
sem juros. 

CASA — BUA ARMINDA 
DE LDIA — próximo ao 

Ginásio 
Uma muito boa, germina­

da, construída em terreno de 
10x25 — 250 mts. 2, conten­
do dois dormitórios, duas sa­
las, duas cozinhas e baniiei. 
ros. Entradas Independen­
tes, não havendo possibilida­
des para entrada para auto 

Preço CrS 2 400.000 00, com 
a entrada de Ci-$ 1 000,000,00 
e o saldo em Cr$ 25.000,00, por 
mês, sem juros. 
. . . . CASA — CENTRO 

Magnifica residência, pes­
soa de fino trato; a constru­

ção • principal contém: 3 
(três) excelentes donnitórios 
com armários embutidos, 
requintada copa e cozinha, lu­
xuosa sala living, lavalv, 
passagem cômoda para au­
to, com abrigo, além do ba­
nheiro social em cores. 

Toda taqueada em marfim 
e jacarandá. 

Nas edículas contém, quar­
to para empregada, banhv'i-
ro e lavanderia, construção 
recente e de l.a ordem. 

Em tempo: Poderá ser 
estudada a venda das corti­
nas, persianas e telefone. 

Preço e condições pessoal­
mente em nosso escritório, 
com o corretor de plantão. 

S A L A S 
AV. GUARULHOS N.o 

VILA AUGUSTA 
PBÊDIO KAVAMOTO 

Salas comerciais. 
Próprias j a r a dentistas. 

Médicos, Advogados, Enge­
nheiro etc. 
Aluguel CrS 

S A L Õ E S 
A L U G A M - S E 

BUA DAS MARGARID.\S 
N.O 12 — VILA TIJUCO 
Com uma sala e instalação 

sanitária, próprio para açou­
gue. 
Aluguel CrS 3.500.00-

Av. EHHLIO RIBAS X.o 
Salão comercial com 108 

metros2. 
Aluguel Cr$ 25» 000,00. 

RUA OSVALDO CRUZ N.o 
CENTEO 

Salão comercial. 
Aluguel Cr$ 15.000,00 

• » -

RUA SILVESTRE DE VAS­
CONCELOS CALMON N.O 

Um salão comercial. 
Aluguel Cr$ 8.500,00 

—•— 
AV. GUARULHOS N.o 
Salão comercial. 
Aluguel Cr5 26.000,00 

—•— 
AV. EMÍLIO RIBAS No 1.799 

Salão comercial. 
Aluguel CrS 12.000,00 

RUA RAFAEL BALZ.^N^ 
209 — CrS 5 000,00 

C R $ 5 , 0 0 
Exemplar avulso em todai 

as bancas de Guarulhos 
e Penha. 


